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RESUMO

O emprego de plantas medic inais para tratar enfermidades é uma prát ica 

milenar. Nas comunidades tradic ionais brasileiras, as plantas medic inais 

são adotadas em forma de chás e f itoterápicos no tratamento de diversas 

enfermidades – dentre elas as patologias bucais. Este ar t igo apresenta 

um levantamento etnobotânico de espéc ies vegetais comerc ializadas para 

tratar patologias bucais em Cruz das Almas, munic ípio do Recôncavo 

Baiano. Aplicou-se um quest ionár io sobre a adoção de plantas medic inais 

na saúde bucal aos raizeiros e aos usuár ios na sala de espera de unidades 

da Estratégia Saúde da Família (ESF) de Cruz das Almas. As plantas mais 

comerc ializadas pelos raizeiros foram: sara-tudo (Byrsonima intermedia A. 

Juss.); f ruto da noz-moscada (Myr ist ica f ragrans Houtt.); aroeira (Schinus 

terebinthifolius Raddi); dente-de-cravo (Syzygium aromat icum L. Mer r il l & 

Per r y); e misturas, como as 7 er vas. Já os usuár ios da ESF dizem recor rer 

a sara-tudo (B. intermedia) para alív io de dor de dente e inf lamação. 

Ev idênc ias disponíveis na literatura c ient íf ica comprovam a ef icác ia de tais 

plantas no tratamento de patologias bucais. Contudo, mostra-se necessár io 

invest igar em maior profundidade a ação dessas plantas medic inais.
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ABSTRACT

The use of medic inal plants to treat diseases is an age-old pract ice. In the tradit ional Brazilian communit ies, 

medic inal plants have been adopted as teas and herbal medic ines in the treatment of var ious diseases – among 

them oral pathologies. This ar t icle presents an ethnobotanical sur vey of plant spec ies commerc ialized to treat oral 

pathologies in Cruz das Almas, a munic ipality in the Recôncavo Baiano, Brazil . A quest ionnaire on the adopt ion of 

medic inal plants in oral health was applied to root workers and users in the wait ing room of Family Health Strategy 

(FHS) unit s in Cruz das Almas. The plants most widely commerc ialized by root workers were : ‘sara-tudo’ (Byrsonima 

intermedia A. Juss.); nutmeg f ruit (Myr ist ica f ragrans Houtt.); Brazilian pepper tree (Schinus terebinthifolius 

Raddi); clove (Syzygium aromat icum L. Mer r il l & Per r y); and mixtures, l ike the 7 herbs. FHS users are said to 

resor t to ‘sara-tudo’ (B. intermedia) for relief of tooth pain and inf lammation. Ev idence available in the sc ient if ic 

l iterature conf irms the ef f icacy of such plants in the treatment of oral pathologies. However, there is a need to 

invest igate in greater depth the act ion of these medic inal plants.

RESUMEN

El empleo de plantas medic inales para tratar enfermedades es una práct ica milenar ia. En comunidades tradic ionales 

brasileñas, las plantas medic inales se adoptan en forma de tés y f itoterápicos en el tratamiento de diversas 

enfermedades – entre el las las patologías bucales. Este ar t ículo presenta un levantamiento etnobotánico de 

espec ies vegetales comerc ializadas para tratar patologías bucales en Cruz das Almas, munic ipio del Recôncavo 

Baiano. Se aplicó un cuest ionar io sobre la adopc ión de plantas medic inales en la salud bucal a los raiceros y a los 

usuar ios en la sala de espera de unidades de la Estrategia Salud de la Familia (ESF) en Cruz das Almas. Las plantas 

más comerc ializadas por los raiceros fueron: ‘sara-tudo’ (Byrsonima intermedia A. Juss.); f ruto de nuez moscada 

(Myr ist ica f ragrans Houtt.); aroeira (Schinus terebinthifolius Raddi); árbol del clavo (Syzygium aromat icum L. 

Mer r il l & Per r y); y mezclas, como las 7 hierbas. A su vez, los usuar ios da la ESF dicen recur r ir a ‘sara-tudo’ (B. 

intermedia) para aliv iar el dolor de diente y la inf lamación. Ev idenc ias disponibles en la literatura c ient íf ica 

demuestran la ef icac ia de tales plantas en el tratamiento de patologías bucales. Sin embargo, es necesar io 

invest igar en mayor profundidad la acc ión de estas plantas medic inales.

INTRODUÇÃO

Desde os primórdios há relatos da utilização de 

plantas medicinais com o intuito de tratar 

enfermidades. Com base nisso, por meio do 

conhecimento acerca das propriedades medicinais de 

plantas acumulado ao longo de gerações, o homem 

pode utilizá-las na terapia convencional. Nas 

comunidades tradicionais brasileiras, as plantas 

medicinais são adotadas como chás e fitoterápicos1; 

em muitas dessas comunidades, o principal mecanismo 

de renda é a agricultura e predomina o cultivo próprio 

de plantas medicinais para uso como remédios 

caseiros2. 

A manifestação cultural do uso de plantas está 

diretamente relacionada à etnobotânica, que inclui o 

modo, os costumes e as tradições das populações e 

sua interação com a natureza3. A etnobotânica está 

diretamente ligada à fitoterapia – definida como 

ramo das Ciências Médicas que utiliza plantas 

medicinais e drogas vegetais para tratar enfermidades 

sem recorrer a substâncias de outra origem4.

Do ponto de vista sociocultural, a fitoterapia se 

mostra muito importante, uma vez que na maioria das 

vezes os usuários dos serviços de saúde veem as 

plantas medicinais como meras opções terapêuticas 

paliativas5; porém, na perspectiva dos profissionais 

de saúde, o desconhecimento acerca das indicações e 

dos cuidados no uso de plantas medicinais ainda 

constitui um problema6. 

Apesar das inúmeras possibilidades de uso de 

plantas medicinais por parte dos profissionais da 

saúde, o potencial das plantas medicinais tem sido 

pouco explorado na odontologia, seja para tratar 

doenças bucais ou doenças sistêmicas com 

manifestações bucais6. O maior avanço nesse sentido 

se refere às plantas com ação antimicrobiana e 

antifúngica, devido ao considerável avanço no 

desenvolvimento de derivados naturais com 

propriedades bactericidas ou fungicidas7.

Assim, com base nessas informações, este artigo 

apresenta um levantamento etnobotânico de espécies 

vegetais comercializadas para tratar patologias 

bucais em Cruz das Almas, município do Recôncavo 

Baiano.
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METODOLOGIA

A pesquisa foi realizada em 5 unidades da 

Estratégia Saúde da Família (ESF) e na feira livre do 

centro de Cruz das Almas – onde se investigou o uso 

tradicional de plantas medicinais com vistas à saúde 

bucal.

O levantamento etnobotânico foi realizado com 2 

etapas de entrevistas: a) dos 10 raizeiros que 

comercializavam plantas medicinais na feira livre; e 

b) dos 31 usuários presentes na sala de espera das 

unidades da ESF. Os raizeiros responderam questões 

acerca de seus produtos, que correspondem às 

informações repassadas para a população a respeito 

das plantas medicinais que serão consumidas. Já os 

usuários da ESF responderam questões sobre o 

consumo dessas plantas medicinais como remédios e 

sua efetividade terapêutica. 

Os dados obtidos foram tabulados e analisados por 

meio das técnicas de estatística descritiva, com 

apresentação de percentuais de frequência.

Este estudo seguiu os preceitos da Resolução n. 

466/2012, do Conselho Nacional de Saúde (CNS), que 

dispõe sobre a pesquisa envolvendo seres humanos, e 

foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), 

sob o Parecer n. 1.063.134/2015. 

RESULTADOS

Foram entrevistados 10 raizeiros (6 homens e 4 

mulheres): 2 com 40 a 49 anos de idade, 5 com 50 a 

59 anos e 3 com 60 a 69 anos. Esses comerciantes 

podem ser apontados como representantes de 

gerações mais antigas, tendo em vista que a média 

foi de 57,6 anos de idade entre os homens e de 51 

anos entre as mulheres (com variação de 46 a 68 

anos). 

Em relação à escolaridade, houve prevalência do 

Ensino Fundamental (7 dos 10 raizeiros). Parte dos 

entrevistados relatou ter enfrentado dificuldades 

para estudar, pois a maioria era de origem rural e 

teria de locomover-se para a zona urbana mais 

próxima para ter acesso a uma escola.

Dos 31 usuários da ESF entrevistados, 21 (67,7%) 

são mulheres. A média de idade foi de 41 anos entre 

as mulheres (variação de 21 a 67 anos) e de 45 anos 

entre os homens (variação de 23 a 63 anos), como 

ilustra a Tabela 1.

Tabela 1 – Caracterização dos usuários da ESF entrevistados no levantamento etnobotânico. Cruz das Almas, 

2015.

Faixa etária

Sexo
Masculino Feminino

(%) N (%) N

20-29 anos 10 3 19 6

30-39 anos 3 1 13 4

40-49 anos 3 1 6,5 2

50-59 anos 13 4 6,5 2

60-69 anos 13 4 13 4

Total 42 13 58 18

Fonte: Elaborada pelos autores.

Dentre os entrevistados, 9 (29%) disseram não ser alfabetizados ou não ter estudo formal e 2 (6%) tinham 
completo (Tabela 2). Todos vivem em área urbana, porém, uma parte significativa relata ser de origem rural e 
apresenta grande influência dos costumes e das práticas de seus avós e demais parentes de origem rural.

Tabela 2 – Escolaridade dos usuários da ESF entrevistados no levantamento etnobotânico. Cruz das Almas, 2015.

Escolaridade (%) N
Sem estudo formal 29 9
Ensino Fundamental incompleto 16 5
Ensino Fundamental completo 26 8
Ensino Médio incompleto 10 3
Ensino Médio completo 13 4
Ensino Superior completo 6 2
Total 100 31

Fonte: Elaborada pelos autores.
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Os resultados demonstraram que todos os raizeiros 

da feira livre do centro de Cruz das Almas 

comercializam plantas medicinais para tratar 

patologias bucais. Dentre as plantas utilizadas, 4 

raizeiros indicaram que a mais vendida é a sara-tudo 

(Byrsonima intermedia A. Juss.). O fruto da noz-

moscada (Myristica fragrans Houtt.), a aroeira 

(Schinus terebinthifolius Raddi) e o dente-de-cravo 

(Syzygium aromaticum L. Merrill & Perry) também são 

plantas medicinais bastante comercializadas (relatos 

de 3 entrevistados). Misturas, como as 7 ervas – isto 

é, manjericão (Ocimum basilicum L.), alecrim 

(Rosmarinus officinalis L.), espada-de-são-jorge 

(Sansevieria trifasciata Prain, 1903), comigo-

ninguém-pode (Dieffenbachia amoena Hort. ex L. 

Gentil), pimenta-do-reino (Capsicum spp.), guiné 

(Petiveria alliacea L.) e arruda (Ruta graveolen L.) – 

são vendidas por 2 raizeiros e as pessoas acreditam 

que seu chá é mais potente e eficaz devido à 

combinação de espécies vegetais. Outras plantas, 

como tansagem (Plantago major L.) e erva-cidreira 

(Melissa officinalis L.), são comercializadas por 1 

raizeiro.

Dentre as complicações dentárias relatadas pelos 

raizeiros como mais comuns entre os usuários se 

destacam a dor de dente e a gengivite – a planta mais 

indicada nesses casos é a tansagem (P. major), que os 

comerciantes dizem conter propriedades anti-

inflamatórias. Sua forma de uso geralmente é tópica 

em casos de inflamação (Tabela 3). Entretanto, há 

predomínio da venda da casca de sara-tudo (B. 

intermedia); de acordo com os raizeiros, seu chá tem 

potencial efeito analgésico e combate a inflamação, 

por isso é indicada para a dor de dente. Além dessas 

plantas, o alecrim (R .officinalis), a erva-cidreira (M. 

officinalis) e a tansagem (P. major) são compradas 

pelos usuários para tratar úlceras bucais. Os 

comerciantes acreditam que essas plantas têm 

propriedades antibacterianas e anti-inflamatórias.

Tabela 3 – Plantas medicinais comercializadas em feira livre para tratar patologias bucais. Cruz das Almas, 2015. 

Táxons NP PU FP FU

B. intermedia Sara-tudo Casca do caule seca Decocção Tomar 2 vezes ao dia

M. fragrans Noz-moscada
Semente seca e 

triturada
Infusão Tomar 1 vez ao dia

S. terebinthifolius Aroeira Casca do caule seca Decocção Gargarejo 2 vezes ao dia

O. basilicum Manjericão Folhas e caules Infusão Enxague bucal e gargarejo

R. officinalis Alecrim Folhas Infusão Tomar 2 vezes ao dia

Capsicum spp.
Pimenta-do-

reino
Fruto Extrato

Diluído em água para 
enxague bucal e aplicação 

tópica no dente

S. aromaticum Dente-de-cravo Botão da flor seco
Extrato ou 
decocção

Enxague bucal e aplicação 
tópica no dente

P. alliacea Guiné Folha Infusão
Gargarejo de 3 a 4 vezes ao 

dia

P. major Tansagem Folha Infusão
Gargarejo e aplicação 
tópica no dente e na 

gengiva
M. officinalis Erva-cidreira Folhas Infusão Tomar 2 vezes ao dia

Legenda: NP = nome popular; PU = parte utilizada, FP = forma de preparo; FU = forma de uso.

Fonte: Elaborada pelos autores.

Os raizeiros informam, ainda, que o óleo essencial 

do cravo-da-índia (S. aromaticum) e da pimenta-do-

reino (Capsicum spp.) é predominantemente 

comercializado em forma de extrato ou óleo essencial 

e é aplicando pelos usuários no dente para aliviar a 

dor.

Dentre os usuários atendidos nas unidades da ESF, 

24 (76%) utilizam plantas medicinais para tratar 

patologias. As plantas medicinais são utilizadas para 

fins odontológicos por 18 indivíduos (57%), sendo 

que 12 (39%) adotam sara-tudo (B. intermedia), 9 

(28%) recorrem a erva-cidreira (M. officinalis), 6 

(18%) empregam tansagem (P. major) e 3 (9%) usam 

mastruz (Chenopodium ambrosioides L.). 

De acordo com o levantamento deste estudo, sara-

tudo (B. intermedia) é a planta mais adotada para 

tratamento odontológico pelos usuários da ESF: 12 

entrevistados (39%). Esse achado coincide com os 

relatos da planta mais comercializada por raizeiros. A 

planta mastruz (C. ambrosioides), pouco citada pelos 

raizeiros, foi bastante citada pelos usuários da ESF – 

estes relatam tanto utilizá-la como cultivá-la no 
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quintal de casa: 14 (44%) adquiriram o hábito da 

fitoterapia por meio de seus avós, que detinham 

bastante conhecimento acerca dessa prática.

Dentre as plantas com relato de efeito adverso, 

destaca-se a erva-cidreira (M. officinalis), que além 

de analgésica tem potencial calmante, por isso, 

muitos usuários da ESF dizem apresentar diminuição 

de sua pressão arterial após a ingestão do chá dessa 

planta para aliviar a dor de dente. Todos os usuários 

da ESF dizem que os medicamentos são mais efetivos 

do que as plantas por apresentar efeito imediato no 

tratamento, porém, alguns afirmam que as plantas 

também são bastante eficazes. A maioria dos usuários 

da ESF não informou ao odontologista que recorre a 

planta medicinal.

DISCUSSÃO 

Na literatura, há ensaios clínicos com plantas 

medicinais que comprovam cientificamente sua ação 

na terapia bucal. A maioria dos ensaios in vitro 

indicam atividade antibacteriana e os ensaios in vivo 

indicam atividade anti-inflamatória (Tabela 4). Já no 

levantamento deste estudo, a maioria dos usuários 

relata utilizar tais plantas para fins de antissepsia 

bucal e inflamações.

Tabela 4 – Ensaios clínicos com plantas medicinais que abordam seu potencial terapêutico.

Planta Ensaios Forma fitoterápica Referência

B. intermedia

Atividade anti-inflamatória (in 
vivo)

Extrato da folha Moreira et al., 201110

Atividade antimicrobiana (in 
vitro)

Extrato da folha Moraes 20069

Atividade anti-inflamatória (in 
vivo)

Extrato da casca do caule Orlandi  et al., 201111

M. fragrans

Atividade antibiofilme (in vitro) Extrato da semente Yanti et al., 200812

Atividade antimicrobiana (in 
vitro)

Extrato da semente Chung et al., 200613

Isolamento de inibidores da 
produção de óxido nítrico

Extrato da semente Cao et al., 201314

S. terebinthifolius

Reduções dos índices de placa e 
de sangramento gengival

Extrato da folha Lins et al., 201315

Atividade anti-inflamatória e 
cicatrizante (in vivo)

Extrato da folha Martorelli al., 201116

Atividade antifúngica
Tintura da casca do caule 

seca
Freires et al., 201117

S. aromaticum

Redução do crescimento micelial 
(in vitro)

Óleo essencial dos botões 
florais

Santos et al., 200720

Atividade antimicrobiana (in 
vitro)

Óleo essencial dos botões 
florais

Rodríguez et al., 
201418

Atividade anti-inflamatória e 
cicatrizante (in vivo)

Extrato dos botões florais Valente 200619

P. alliacea
Atividade de antimicrobiana (in 

vitro)
Extratos brutos (partes 

aéreas)
Guedes et al., 200921

M. officinalis

Atividade anti-inflamatória (in 
vivo)

Extrato da folha Bounihi et al., 201324

Identificação de compostos 
antibacterianos

Óleo essencial
Hăncianu et al., 

200822

Fonte: Elaborada pelos autores.

Em relação ao costume de utilizar plantas medicinais, os resultados deste estudo se assemelham a outras 

publicações8, pois os usuários relatam que vem dos avós a influência para o uso de plantas medicinais, decorrente 

de seu maior conhecimento sobre a “cura” por meio de plantas.

Na literatura, a B. intermedia é predominantemente citada em ensaios clínicos in vivo e in vitro. Outro estudo 
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comprova inibição in vitro do crescimento de cepas de 

Escherichia coli, Staphylococcus aureus, Yersinia 

enterocolitica e Aeromonas hydrophila, por meio do 

extrato da folha da B. intermedia9. E existem relatos 

da atividade anti-inflamatória do extrato da casca e 

da folha de B. intermedia, em ensaios in vivo 

realizados com ratos10,11.

Por meio do isolamento da macelignan da semente 

de M. fragrans, detectou-se atividade contra 

colonizadores primários orais; os resultados do ensaio 

clínico com M. fragrans comprovam a atividade 

antibacteriana contra a Streptococcus mutans12. 

Também foram identificados 6 eolignanas e 

dihidrobenzofuranos, compostos inibidores da 

produção de óxido nítrico13,14.

Existem evidências, proporcionadas por estudos 

clínicos, da significativa redução dos índices de placa 

e de sangramento gengival por meio do gargarejo do 

extrato hidroalcoólico da folha da S. terebinthifolius15. 

Em outros ensaios in vivo, o extrato hidroalcoólico da 

folha de S. terebinthifolius apresenta atividade anti-

inflamatória em ratos16. No ensaio in vitro de Freires 

et al.17, a tintura de sua casca apresenta atividade 

antifúngica diante das cepas de Candida spp.

Em ensaios utilizando o óleo essencial de botões 

florais secos de S. aromaticum há testes de inibição 

microbiana de ensaio in vitro, inibindo Streptococcus 

mutans18, e inflamatória em ensaios in vivo19. Além 

disso, segundo relato da literatura, o óleo essencial 

da S. aromaticum reduz o crescimento micelial in 

vitro de Fusarium oxysporum e Rhizoctonia solani20. 

Relatos da literatura comprovam que o extrato 

bruto da P. alliacea apresenta potencial antibacteriano 

diante das bactérias Bacilus subtilis, Pseudomonas 

aeruginosa, Escherichia coli, Streptococcus mutans, 

Staphylococcus aureus, Staphylococcus epidermidis, 

Enterococcus faecalis21.

A M. officinalis, além de propriedades relaxantes, 

apresenta ensaios confirmando na literatura que o 

extrato tem potencial anti-inflamatório. Um estudo 

fotoquímico identificou compostos com potencial 

antibacteriano citral (neral e geranial), citronelal e 

transcariofileno no óleo essencial da M. officinalis22.

CONCLUSÃO

Esta pesquisa possibilitou a constatação de que a 

faixa etária dos raizeiros não variou muito e é alta, 

visto que decorre da cultura de gerações mais antigas 

de feirantes. Entretanto, a busca dessas plantas pelos 

usuários ainda se mostra ascendente, mesmo no que 

diz respeito à saúde bucal – há usuários de ambos os 

sexos e de todas as idades.

Esta pesquisa confirma, ainda, que a transmissão 

de conhecimentos acerca de plantas medicinais advém 

de gerações mais antigas, tendo em vista que a 

maioria dos usuários afirmou adquirir informações 

sobre as plantas medicinais com os parentes mais 

velhos, como os avós. Os raizeiros participantes desta 

pesquisa comercializam diversas plantas medicinais 

voltadas a tratamento odontológico.

O cultivo dessas plantas pelos feirantes de Cruz 

das Almas ocorre na modalidade orgânica, 

predominantemente comercializada como droga 

vegetal, porém, tais plantas também são mantidas in 

natura. Cruz das Almas é um município com bom 

mercado consumidor, inclusive para tratamento 

odontológico, uma vez que grande parte dos usuários 

da ESF afirmou ter obtido a planta no comércio.

Segundo os resultados levantados em ensaios 

clínicos utilizando as plantas mais adotadas pelos 

usuários, observou-se que as plantas mais comuns, 

como sara-tudo (B. intermedia), noz-moscada (M. 

fragrans), aroeira (S. terebinthifolius) e dente-de-

cravo (S. aromaticum), apresentam comprovação 

científica de atividade antibacteriana, prevenindo e 

combatendo temporariamente o surgimento de cáries, 

além da dor e das inflamações.

 O uso de plantas medicinais como prática 

terapêutica pela população é uma prática constante. 

Isso possibilita que se estabeleça uma troca entre o 

conhecimento empírico e o conhecimento científico 

– relacionados às práticas das regiões em questão nos 

estudos científicos23.
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